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Bardin distribui o conteúdo da obra em quatro partes distintas: 

i) história e teoria (perspectiva histórica); 

ii) parte prática(análises de entrevistas, de comunicação de massa, de 
questões abertas e de

testes); 

iii) métodos de análise (organização, codificação, categorização, inferência 
e informatização das análises) 

iv) técnicas de análise (análise categorial, de avaliação, de enunciação, 
proposicional do discurso, de

pressão e das relações).



Terceira parte

O MÉTODO



•Bardin propõe um método sistemático para 
analisar o conteúdo de textos, visando 
identificar padrões e significados 
subjacentes. 
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É a fase de organização propriamente dita. 
Corresponde a um período de intuições, mas, tem 
por objetivo tornar operacionais e sistematizar as 
ideias iniciais, de maneira a conduzir a um esquema 
preciso do desenvolvimento das operações 
sucessivas, num plano de análise. 
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Geralmente, esta primeira fase possui três missões:

•  A escolha dos documentos a serem submetidos à 
análise, 

•  A  formulação das hipóteses e dos objetivos;

•E a elaboração  de indicadores que fundamentem 
a interpretação final.



ESTABELECER CONTATO COM OS DOCUMENTOS



A escolha dos documentos.- 

O universo de documentos de análise pode ser 
determinado a principio:



" Uma vez definido o campo do corpus (entrevistas 
de um inquérito, respostas a um questionário, 
editoriais de um quotidiano de Paris entre tal e tal 
data, emissões de televisão sobre determinado 
assunto, etc.), é preciso terem-se em conta todos os 
elementos desse corpus.
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•Regra da representatividade. A análise pode 
efetuar-se numa amostra desde que o material 
a isso se preste.

•Amostragem diz-se rigorosa se a amostra for 
uma parte representativa do universo inicial. 
Neste caso os resultados obtidos para a amostra 
serão generalizados ao todo.
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•os documentos retidos devem ser 
homogéneos, quer dizer, devem obedecer a 
critérios precisos de escolha e não 
apresentar demasiada singularidade fora 
destes critérios de escolha.
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•  os documentos retidos devem ser adequados, enquanto 
fonte de informação, de modo a corresponderem ao 
objetivo que suscita a análise.
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• Uma hipótese é uma afirmação provisória que nos 
propomos verificar                        (confirmar ou infirmar) 
, recorrendo aos procedimentos de análise. Trata-se de 
uma suposição cuja origem é a intuição e que permanece 
em suspenso enquanto não for submetida à prova de 
dados seguros.
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Se se considerarem os textos como uma 
manifestação contendo índices que a análise 
vai fazer falar, o trabalho preparatório será o da 
escolha destes em função das hipóteses, caso 
elas estejam determinadas e sua organização 
sistemática em indicadores.
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•Antes da análise propriamente dita, o material 
reunido deve ser preparado.

•Trata-se de uma preparação material e, 
eventualmente, de uma preparação formal.
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•Se as diferentes operações da pré - análise 
foram convenientemente concluídas, a fase 
de análise propriamente dita não é mais do 
que a administração sistemática das 
decisões tomadas.
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•Os resultados brutos são tratados de maneira a serem 
significativos e válidos. Operações estatísticas simples 
(percentagens), ou mais complexas (análise fatorial), 
permitem estabelecer quadros de resultados, 
diagramas, figuras e modelos, os quais condensam e 
põem em relevo as informações fornecidas pela 
análise.
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